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Introdução 
A espécie Bowdichia virgilioides (H.B.K) conhecida 
popularmente por “sucupira-preta” pertence à 
família Leguminosae-Papilionoideae. Sob o ponto 
de vista farmacológico, a esta espécie são 
atribuídas diversas atividades entre elas destacam-
se, as atividades antifúngica1, hipoglicemiante2, 
antidermatogênicas, antipirética, analgésica3 e 
antimalárica4. Estudos químicos anteriores relatam 
a presença de taninos5, terpenóides6, alcalóides7, 
flavonóides glicosídicos, agliconas8,9,10 e 
heterociclos furânicos7. Neste trabalho 
descrevemos o isolamento de flavonóides (3-6), do 
derivado 2,3-diidrobenzofurano (1) e do açúcar 
chiroinositol (7) do extrato bruto metanólico das 
cascas das raízes de B. virgilioides. 

Resultados e Discussão 
O extrato bruto metanólico (EBMeOH) das cascas 
das raízes de B. virgilioides foi preparado por meio 
de maceração com MeOH. O EBMeOH foi 
particionado utilizando como solventes orgânicos 
CH2Cl2, AcOEt, BuOH e MeOH de modo isocrático. 
O subextrato CH2Cl2 (1,09 g) foi aplicado em CCDP 
eluída com CH2Cl2:CHCl3 (7:3) da qual foi isolado o 
triterpeno lupeol, o derivado 2,3-diidrobenzofurano 
conhecido como bowdenol (1,10,12 mg) e a 
pterocarpina (2). O subextrato AcOEt (3,83 g) foi 
cromatografado em coluna clássica (CC) usando 
AcOEt e MeOH como sistema de eluição e aumento 
gradual de polaridade. Foram obtidas 44 frações. 
Estas frações foram analisadas por CCDA e 
aplicadas em técnicas cromatográficas para 
purificação de diversas isoflavonas com diferentes 
padrões de substituição nos anéis A e B. As frações 
11/15 forneceram a 3’,4’-diidroxi-7-metoxiisoflavona 
(3, 12,0 mg), 16/20 a 7-hidroxi-4’-metoxiisoflavona 
(4, 7,92 mg), 21/24 a 7-hidroxi-3’,4’-
metilenodioxiisoflavona (5, 16,30 mg) e das frações 
25/27 a 3',4',7-triidroxiisoflavona (6, 8,02 mg). O 
subextrato MeOH foi cromatografado de maneira 
análoga ao subextrato AcOEt obtendo-se 61 
frações. Na fração 19 houve a formação de cristais 
em forma de agulhas correspondentes ao açúcar 
chiroinositol (7, 28,0 mg). As estruturas foram 
elucidadas através da análise de dados 
espectrométricos de RMN 1H e 13C (BBD) 1D e 2D e 
comparação com dados registrados na literatura11-

14. 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Conclusões 
As substâncias 2, 3, 4, 5, 6 e 7 estão sendo 
descritas pela primeira vez no gênero Bowdichia.  A 
grande diversidade de isoflavonas nesta espécie 
está em concordância com o perfil químico da 
família Leguminosae-Papilionoideae que confirma a 
presença dessa classe de metabólitos especiais.  
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